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E 
já o quadragésimo segundo depois de aquele 
em que a morte, inesperada C0/110 ladnio, nos 
surpreendeu com um acontecimento para que 
não estávamos proximamente preparados, pois 

Pai Américo gozava de razoável saúde e os seus sessenta e 
oito,anos não acusavam qualquer desfalecimento de 
lucidez. «Temos homem para levar e durar» - seria a 
resposta a quem IZOS perguntasse pela sua boa-forma, até 
ao acidente que, em dia e meio, lhe precipitou a morte. 

Quarenta e dois anos ... Éramos, então, os que ficámos, 
rapazitos ansiosos de peso que 110s desse ombros para 
tamanho encargo. 

Hoje é domingo. Paço de Sousa, como é costume, uma 
romaria de visitantes. Para escrever tive de fugir e fi-/o para 
a Casa da Torre, em lrivo, que pertenceu ao sr. Dr. Avelino 
Soares, aonde viemos 11111itas vezes, Pai Américo e eu, fazer 
11ossa reco/ecção mensal com o al!fitrião e orientados por 
ele. Vão /â quarenta e quatro, quarenta e três anos.' .. 

Depois, aqui e à Casa de Vila Só, em Rans, eu corri 
ve:ez sem conta para desabafar as minhas aflições e 
escutar da sabedoria e da experiência do Dr. A ve/ino 
palavras de tranquilidade, conselhos que me abriram 
pistas, ami:adefinne que me confortava e dava forças para 
as acções a prosseguir. 

Deus é Pai.· Ao levar-nos Pai Américo bem sabia o 
que podia contar da nossa fragilidade. Por isso nos não 
deixou completamente á1Jãos. Dr. Avelino Soares foi , 
durante muito tempo, até ao fim da sua vida, uma presença 
visível da Patemidade de Deus, sem a qual (ou outra 
que a Sua Providência engendrasse) talvez tivéssemos 
SUCUmbido. 

E é belo ver como esta reserva providencial foi pre­
parada de longe! Américo e Avelino eram de Galegos. 
Diferiam treze dias na idade. Fizeram juntos a quarta­
classe. Depois a vida levou-os por caminhos diversos, mas 
fê-los reencontrar junto do berço comum: Avelino, padre 
desde a jrtt'entude: Am.éricn. padre a meio da t•ida - e a 

MAL.~AN J~E 
28/05/98 

Sempre triste 
este Zeca! 

POR mais que me esforce 
não consigo arrancar­

-lhe um sorriso ... Pensei, on­
tem, ao en tregar- lhe duas 
bananas, de que gosta muito. 
Hoje, sei a razão da sua tris­
teza. O médico diagnosticou. 
Mal consigo na sua presença 
esconder a minha tristeza. 

O nosso «Mingo», em 
Luanda, sempre no leito ... 
O seu sorriso meigo e olhos 
ternos encantam-me e 
perturbam-me. «M in go» 
aceitou e não acusa os 
causadores das carências ela 
sua infância. 

Os olhos do Zeca, s im . 
São duas setas disparadas ... 

O alvo? In consciente, 
nuvem! Seu pai como tantos 

pais ... Os senhores da 
guerra, tranquilos, nem 
pensam ... Para e les o Zeca 
nem sequer chega a ser um 
grão de areia; somente, um 
pozinho que se pisa. 

04/06/98 

O povo quer um 
canto de terra 
com paz 

SE não uma parte nas ri ­
quezas e o acesso à 

saúde e à esco la , pelo 
menos a paz e a tranqui­
lidade em qualquer lugar. 
Mas nem estas! Sempre o 
receio duma espi ngarda, 
furtiva ou intencionada, 
acompan h a este povo e 
rouba-lhe a paz interior. 

Muitas vezes, a fuga para 
outro lugar. 

Há dias, assisti à recusa, 
por um grupo, do espaço 
que uma organização lhe 
destinou: 

«Não podemos, falta-nos 
terra para cultivarmos.>> 

Pois: terra, mibangas, 
mandioca, comida. Impres­
s ionou- me este pedido de 

terra nesta vastidão. Vales, 
planaltos e colinas cheios de 
fert ilidade! 

«Um cantinho para por­
li tos a batata doce.>> 

O povo não quer os dia­
mantes e o petróleo; somen­
te, um canto de terra com 

paz. 

amizade da infância revivesceu e deu frutos de precioso 
sabor. 

Aqui é um lugar de memória. Escrevo sentado muna 
caixa vazia de refrigerantes que achei por aí, tendo por 
mesa as paredes de granito trabalhado de um lago com um 
obeliscofontenârio ao centro que dava nobreza a este belo 
jardim- agora escombros. 

Em frente, a casa de granito com a torre que lhe dcí o 
nome, mal se vê sob a floresta de trepadeiras sem mão qrte 
as dome desde hâ muitos anos. As paredes certamente estão 
no seu lugar; e estarão. Trata-se de uma casa fidalga, com 
sécrt!os, em terra de granito onde, naquele tempo, não se 
fugia à pedra. Mas janelas e portas muito deterioradas. E o 
telhado? E por dentro, como estará? ... 

Quanto gostaria de ainda ver ressrtscitada esta mtllt­
são! Quanto Pai Américo gostaria, com certeza! Hâ horas 
dele e muitas da Obra da Rua aqui repassadas! 

E levo comigo uma ideia que oxalá tenha força: uma 
obra para Pobres -fossem jovens, idosos ou gente caída 
nas margens da sociedade- para o que esta casa e qrtinta 
anexa têm co11dições esplêndidas. 

Não sei, neste momento, quem é o dono. Mas quase me 
atrevo a dizer que não tem dono u11ta propriedade co11t tais 
virtualidades e Ullta prestabilidade que me parece fcíci/ de 
pôr em acto, em tal estado de abandono, verdadeirame11te 
terra de ninguém. Vort pôr-me em campo. Sei qrte as 
Comunidades de Enta/Í.\' procuram diligenteme11te lugar 
onde possam estabelecer-se e agir. Se não este Movimento, 
outro para quem estas linhas possam ser sugestão e 
estímulo. Certamente qrte para uma obra assim, bebida do 
Evangelho e tendo COIIIO objectivo servir Cristo IIOS mais 
peqrteninos dos irmãos, também a nossa Obra poderia 
participar. 

Quem dera podermos fa:er desta ajuda a nossa prenda 
a Pai Américo 110 seu dies-natal is em que o tempo deixort de 
contar. 

14/06/.98 

Corpo de Deus? 
Senhor, 
Teu vento da manhã 
Varreu as pétalas 
que os meninos 
colheram e espalharam 
no Teu caminho ... 
Mesmo assim, 
nós Te levamos 
e Te cantamos 
com a singeleza 
das ervas v içosas, 
a beleza das flores, 
o calor dos ninhos 

P:ulrc Carlos 

e a magia dos poentes! 
Com a nobreza 
das palmeirfl,.S 
tão sensíveis 
às brisas mais leves! 
Bem do fundo de nôs 
na doçura 
desta manhã de sol ! 
Sabemos que ouv iste 
e nos o lhaste 
como às flores, 
às palmeiras, 
aos ninhos 
e aos pingos de oiro 
dos poentes rubros. 

Padre Tclmn 
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AUTOCONSTRUÇÃO 
- Agora, com a baixa das 
taxas de juro e as faci lidades de 
crédito, há mais trabalhadores 
di s pos tos a levantar ca sa 
própria- com emprést imo 
bancário - em reg ime de 
Autoconstrução. 

Q uando a o bra c hega a o 
te lhado, havendo quê, damos 
um pequeno auxílio . Temos 
pendentes três deles. 

Have ria mais Autoconstru­
tores se as entidades loteassem 
te rreno s co m o mín imo de 
infrae s trut uras- e s pec ial­
mente para gente com poucos 
recursos. 

Por aqu i , até ago ra, já no 
dealbar do século XXI, a admi­
nistração pública só construi u 
u m peque no bai rro de 
habitação social, logo vendido 
a quem teve possibilidades. 

A dita habitação social, para 
os mais necessi tado s , se rá 
património das c idades, das 
grandes urbes!? 

H:l carênc ia de habitações. 
Mas o problema seri a grave, se 
não fosse a Autoconstrução. · 

PARTILHA - Assinante 
15530, do Porto, com «p equena 
migalha para valerem a qual­
quer situação mais aflitiva». 

«Uma lembrança»- sem­
pre amiga e oportuna - da 
assinante 4456, da Covilhã, cu­
jo «abraço amigo» retribui mos. 

An t igo co mpanheiro dn 
ex tinta Escola Mouzinho da 
Silveira, Porto, acusa recepção 
do novo livro «Padre Américo­
-místico do nosso tempo», que 
está «a ler avidamente», enca­
minhando o remanescente do 
seu óbolo para os nossos Pobres. 

Ofe rta de um casal que se 
reporta à nota «Dêmos a melo», 
in serida n 'O GAIATO de 20 
de Junho. «Eu e minha mulher 
ag radece mos por nos aju ­
darem a ajudar» - disseram. 
Almas grandes ! 

Assinante 11856, da Capital 
do Norte, com dez mil. Idem, 
de «WIUI portuense qualquer>>, 
cm vale do correio, c uja 
«migalhinha é relativa a Julho 
e Agosto, continuando a da r 
gmças ao Senhor pelas mara­
villia s feitas a favo r do s 
Pobres». Que bem! 
' Ponte ele Sor: dez mil, do 
assinante 59467, «para serem 
distribuídos pela Conferência, 
como entenderem». Alentejo! 

Outra vez Porto, presença da 
assinante 14493: «contribuição 
relativa ao mês de Junho». E 
há quantos anos! 

Li sboa: a mesma perseve­
rança, da ass in ante 3 1 I 04. 
sublinhando «que o donativo 
alivie os necessitados porque o 
faço com muito amor». Aq ui 
está o valor! Não esquecemos 
as intenções mencionadas. 

Recebemos também o che­
que da assinante 29884, em 4 
de Junho. Não se preocupe ! 

Outro cheque dum(a) anó­
nimo(a), c inco mil escudos, 
cujo sobrescrito trazia a marca 
dos CTT de Vila Nova de Gaia. 

Mais outro , da assi nan te 
55464, de Coimbra, sendo o 
remanescente, «de p referência. 
para uma viúva». Continuamos 
a auxiliar algumas delas. 

Ai nda mai s o ut ro, da 
assinan te 32925, ela Guarda: 
«Destina-se à vossa Conferên-

cia que dá apoio aos mais ca­
renciados. Agradeço anonima­
to. Sou Leitora d'O GAIATO 
- que muito aprecio». 

Mais um , com dez mil , da 
assinartte 62942, do Porto, pois 
«qulío longe estou do 'óbolo 
da viúva'», disse. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. · 

Júlio Mendes 

Gaiatos 
na EXP0'98 

O nosso passeio 
• No dia 17 de Jun ho, os 

aluçws da Escola Primária da 
Casa d o Gaiato d e Paço de 
Sousa, fo ram c m passeio a 
Lisboa, à EXP0'98. 

Como a distância é mui ta, 
passámos a manhã a viajar de 
camioneta. 

Parámos, para almoçar, na 
e·scola de Vi la Franca de Xira. 
Continuámos a nossa viagetp 
passando pela ponte Vasco da 
Gama e, depois, pela ponte 25 
de Abril. Vistámos o Mosteiro 
dos Je rónimos, o túmulo de 
Luís de Camões e de Vasco da 
Gama. 

Seg uim os pa ra a Casa d o 
Gaiato do Tojal, onde jantámos. 
Dormimos na casa de férias, em 

· Sintra. O nosso Padre Cristóvão 
recebeu- nos muito bem. 

No dia seg uint e fo mos 
visitar a EXP0' 98. 

Gostámos do pavilhão dos 
Oceanos, dos de Portugal, da 
Croácia c da Alemanha. 

À noite , andámos no tele­
férico. Víamos a ponte Vasco 
da Gama toda iluminada. Que 
bonita! 

Seguidamente o espectáculo 
Aquamàtic de que gostámos, 
também. 

Muito cansados, fomos para 
a ca mioneta , de reg resso à 
Casa do Gaiato. Uma viagem 
ráp ida! Dormimos todos até 
Paço de Sousa. 

Gostámos do passeio e ficá­
mos a conhecer um pouco mais 
o nosso maravilhoso Portugal. 

Os alunos do 3 .• ano do E.lJ. 

• Viajámos de camioneta, 
cedida pe la Câmara Municipal 
de Penafiel. 

Ao longo da viagem aprovei­
támos para observar a Natureza 
e fala r sob re a lg un s te mas 
es tud ados cm <<Es tud o elo 
Meio», como, por exemplo, a 
extracção da resina dos pinhei­
ros; da cortiça dos sobreiros; c 
o cultivo do arroz, nas margens 
do rio Mondego. 

Por volta das t reze horas 
almoçámos numa escola em 
Vila Franca de Xira. · 

Continuando a viagem, apro­
ve itám os passar pe la ponte 
<<Vasco da Gama», a maior da 
Europa. 

Vis itámos Li sboa, algu ns 
monumentos mandados cons­
tru i r por D. Manu e l I. En­
trámos com respeito na capela 
do Mostei ro d os Jeró nimos 
onde pude mos ver o túmulo 
do g rande poeta port uguês 
Luís de Camões e do grande 
navegador, Vasco da Gama. 

Parámos para merend ar e 
seguimos para á Casa do 
Gaiato do Toja l, sendo bem 
recebidos pe lo nosso Padre 
Cristóvão e por todo o pessoal 
da C asa. Admirámo-noS das 
árvores estarem carregadas de 
fruta e da limpeza de toda a 
Casa. Realizámos um jogo de 
futebol com os nossos com­
panheiros desta Casa e ganhá­
mos por 4-0. Depois, visitada a 
q uinta, rezá mos o Terço c 
j antámos. 

À noi te, segu imos para 
Sintra gu iados por dois rapazes 
c pelo nosso Padre Cristóvão 
qu e levo u, na carrinh a, o 
pequeno-almoço e a merenda. 

Apó's u m bom peq ueno ­
-a lm oço, segu im os para a 
EXP0' 98. Visitámos o pavi­
lhão do Futuro, onde vimos 
um film e a t rês d imensões 
sobre as princ ipai s ameaças 
que pendem sobre o Oceano e 
são o resu ltado das nossas 
pequenas acções. De seguida, 
o O ceanário com muit as 
espécies de seres vivos, por 
exemplo, o tubarão, a raia, o 
pol,vo, al guns ca rdumes, os 
ping uin s, o our iço-d o - mar, 
as estrelas-do-mar, as medusas, 
o peixe pa lhaço , os corais, 
etc. 

No pavilhão da Alemanha 
fizemos uma viagem de sub­
marino, a o fun do do mar, 
através duma simulação muito 
rea lista . Parecia que íamos a 
grande velocidade! 

E uma segunda viagem, 
também simulada, numa espé­
cie ele aeronavé s ubmarina. 
Uma viagem fan tástica, através 
da·água, do tempo e elo espaço. 

Além destes pavilhões ainda 
visitámos o do Conhecimento 
dos Mares, do Japão, do Brasil, 
da Croácia, etc ... 

Também pudemos apreciar 
os refrescantes jardins de água 
onde as pessoas aproveitam 
para se molharem; e adorámos 
o 'Passe io nocturno, de 
teleférico, apreciando a beleza 
da EXP0'98 e do rio Tejo com 
seus oarquinhos miniaturas. 

Nu nca faltou comer nem 
beber! 

Almoçámos c jantámos num 
restaurante; e, além disso, hou­
ve quem nos oferecesse, duran­
te a tarde, gelados e s umos 
fresquinhos. 

Ao fim da tarde estávamos 
cansados, mas sem vontade de 
regressar ... 

Po r vo lta da meia-noite 
assistimos a um maravilhoso 
espectáculo de fogo, na água. 

Regressámos a Casa, felizes, 
pois · va leu a pe na me rg u­
lharmos na onda ela EXP0'98. 

Os alunos do 4.0 ano do E. li. 

r 

~A~O DE ~OU~A~ 
PAVÃO - Um dia destes 

uma Irmã ofereceu um pavão, 
um bonito pavão que está no 
pomar. Faltará a fêmea e perus. 
Muito obrigado. 

PRAIA- Depois da.partida 
do primeiro turno a nossa Casa 
ficou mais vazia. Somos pou­
cos, IJ1as bons. O trabalho é 
di vidido. 

BATATA - Já foi co lhida 
uma parte. Valeu o esforço. 
A lg uma , não saíu como 
queríamos. Foi um a boa 
colheita, graças a Deus. 

PISCINA - Começaram os 
mergulhos. Aproveitamos todo 
o tempo livre para nos recrear­
mos. As quartas-feiras o banho 
é outro . Mas te mos mu ito 
tempo para nos divertirmos. 

Rui Manuel 

Os gaiatos na EXP0'98 
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RETALHOS DE VIDA 

«Nando» 
Sou Fernando Do­

mingos Matos Pereira, o 
Nando. 

Nasci a 12 de De­
zembro de 1989, em Ma­
tosinhos, e fui baptizado nafi'eguesia de A/doar. 

Quando · era pequenino brincava com a 111inha 
mãe e com o meu pai. 

Vim para a Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, 
com cinco anos. 

Chorei com saudades da minha família e do nu!u 
avô, que já morreu. 

Eu tinha muitos amigos, pois os meus pais são 
ciganos. Andavam na droga, foram preso!; e estarão 
muitos anos na prisão. 

A minha mãe foi passar um dia a casa, depois, 
voltou para a cadeia. Eu também já fui passar ~rês 
dias a casa e vim outra vez. 

Agora, na Casa do Gaiato, brinco, faço a núnha 
obrigação, t.enho esco la e muit~s a,mig?s~ 
Emprestam-me a bic icleta e os pattns. Aqut, e 
melhor do que andar por lá. 

Associa~ão 
de Antigos Gaiatos 

e Familiares do Centro 

Como t ínhamos di vulgado 
ampl amente pelos meios habi­
tuais ao nosso alcance, realizá­
mos no dia 2 1 de Junho, em 
Miranda do Corvo, mais um 
Encont ro-Convívio que decor­
reu dentro da normal idade, e 
que, apesar de várias ausências, 
não deixou de sati s fa zer por 
outros motivos. Lamentamos o 
atraso da chegada de algumas 
famílias ... 

A ce lebração da Mi ssa 
domi nical foi aprovei tada para 
alguns gaiatos fazerem ~ sua 
Profissão de Fé e, na ccnmó­
ni a, o nosso Padre João foi 
coadju vado pe los nossos 
Padres Carlos e Horácio. 

Seguiu-se o almoço, confec­
cionado pela Preciosa, mulher 
do Humberto, com a utilíssima 
aj ud a doutras colaboradoras 
que sempre fazem questão de 
estar presentes. 

O arroz à valenciana, a sopa 
de legumes c a salada de frutas, 
devidamente acompanhadas de 
pão caseiro e vinho e sumos à 
disc ri ção (não fo i come r c 
chorar por mais porque sobrou) 
estavam uma delícia, elogiados 
pelos comensais. 

Na véspera, foi a matança de 
porco, pe lo Bandarra; e aqui 
fica o agradecimento a quem 
trabalhou nesta acção. 

Depois, a .Assembleia Geral 
para apresentação de conta~, 
actividades realizadas e ele i­
ções. Tudo· aprovado por maio­
ria com apenas uma abstenção 
para cad a lad o e sem votos 
contra. Foi proposto à Direcção 
para continuar e ace itou por 

. motivos j ustificados, manten­
do-se na Assembleia G era l o 
João Hingá, na Direcção o Ma­
nue l Machado e, no Conselho 
F is,cal , o João M arte lo e os 

Fernando Pereira (<<Nando») 

restan tes membros anteriores. 
Houve um período de lazer, 

na piscina, bola e merenda com 
a colaboração pedida; c o lavar 
e arrumllr da louça pelas mu­
lheres q ue não 'se fi zeram 
rogadas, tendo os casais reti ­
rado satisfeitos. 

Contamos fazer um novo 
Encontro na Senhora da Pie­
dade, lá para Setembro, tam­
bém para quem rrão pôde estar. 
Confirmaremos com tempo. 

Não qu e remos dei xar de 
agradecer, mais uma vez, aos 
Serviços S. da U. de Coimbra o 
empréstimo dos tabuleiros para 
o almoço e a prestimosa cola­
boração d a McDonald 's, de 
Coimbra, cujas ofert as foram 
deleite dos mais novos. 

Terminamos com uma nota 
tri ste: o fa leci me nto dum 
antigo gaiato, o Joaquim Car­
doso, da Figueira da Foz. Que 
Deus o tenha cm Paz 

Manuel dos Santos Machado 

PRAIA - Como todos 
esperavam, já começou a nossa 
época ba lnear. O prim e iro 
grupo é constituído pe los mais 
pequ enos. Desejamos q ue 
fiquem bronzeados c tudo corra 
dentro da normalidade. 

BATATA - Os cele i ros 
limpos éstão prontos a dar as 
boas vindas à batata nova que 
há-de chegar. 

AMEIXAS - Estão prontas 
a ser col hid as. Mas alguns 
foram castigados por colhê-las 
antes do tempo ... 

. OBRAS - Continua a 
recon strução do palácio. 
Depois da parte sul, obras na 
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Barracão onde estavam amontoados. E casa onde agora vivem - que é sua. 

Patrimó • 
lllO 

dos ·Pobres 
Uma boa acção 
um bom testemunho 

EL E veio, e n ver go­
nhado, con tar a 
antigos companhei­

ros a situação que estava a 
viver; a mulher incapaz de 
traba lhar, as filhas com 
dificuldades na escola, e le 
com trabalho só até ao fim 

central que, ainda por acabar, 
se alastram para o norte. 

FENO - Está cortado c só 
falta, agora, enfardá-lo, para 
que o nosso palhei ro se encha 
de palha nova que deliciará as 
nossas vacas no próximo ano. 

Arnaldo Santos 

ITA~ DO PORTO 
CONFERÊNCIA DE S. 

F RANC ISCO DE ASSIS 
- Como é habitu a l, fo mos 
visitar os nossos amigos mais 
desfavorecidos. 

Uma dessas famílias é uma 
viúva de muita idade, mais de . 
oitenta anos, que o nosso Padre 
Telmo visitava. (Eram cinco, 
todas de muita idade, das quais 
sobrevivem duas, que as outras 
já faleceram.) Quando o nosso 
Padre Telmo voltou para 
África, continuámos as visitas 
c as ajudas. 

Esta senhora vive com um 
filho que sofre de problemas 
mentais. Ela també m tem 
sofrido muito, mesmo muito, 
pois tem uma doença grave na 
bexiga e rins, mas lá vai 
andando e fazendo as suas 
voltinhas de casa como pode. 
Nas duas últimas visitas estava 
mal, com dores c perda ele 

do mês, e o dono do barraco 
que habita m a d e ix á- los 
esta r só até o mês acabar. 
O barraco també m sem 
nenhumas condi ções de 
habitação - totalmente 
abandonado. 

Os compan heiros que 
fazem parte da Direcção da 
Associação, ficaram aflitos 
e inquietos. Foram certifi­
car-se e, quando observa-

sangue. Tinha que estar 
deitada. Muito triste, mal se 

· podia mexer! 
Foi fazer exames ao hospital 

onde ficou internada, e ainda lá 
estava, vai para quatro sema­
nas. Pedimos a Deus que venha 
para a sua casinh a o mais 
depressa possfvcl c um pouco 
melhor. Mas pouco poderemos 
fazer. Só ajudá-la o melhor que 
pudermos e soubermos para se 
minorar o sofrimento. 

O QUE RECEBEMOS ­
D. Edla, assinante 9708: não 
tivemos qualquer problema 
com os seus cheques. Agora, 
um de 15.000$00. Amigo 
ou amiga, do Porto, com 
5.000$00. Assi nante 11282, 
outro de 30.000$00 e bonita 
carta com dois belos pensa­
mentos. Anónima, do Barreiro, 
20.000$00. Assinante 33816, 
2.000$00. De um:J amig:J, do 
Lar do Centro Social, cm 
Braga, 2.000$00. Assinante 
19105, 15.000$00. Anónimo, 
1.000$00. De Setúbal, cm 
nome do Sagrado Comção de 
Jesus, 2.000$00. Amiga M.M., 
I 0.000$00. M:Jria Beatriz, 
3.000$00. Assinante 6313, da 
Régua, 5.000$00. 

Bem haja pelas ajudas que 
dão aos nossos Pobres. 

Conferência de S. Francisco 
de Assis - R. D. João IV, 682 
- 4000 Porto. 

Maria Germana e Augusto 

ram toda aquela situação de 
miséria, abismaram com o 
choque que sentiram. 

Logo que puderam, mete­
ram-se a caminho, a per­
corre r te rras à procura de 
solução. Já longe, encontra­
ram duas ou três habitações 
livres, mas com necessidade 
de obras, habitações que 
estavam à venda. 

Não descansaram. Fala­
ram a outros companheiros. 
Procuraram a nossa ajuda. 
Puseram-se, d e novo, a 
caminho e compraram uma 
loja abandonada com 
quintal anexo, tudo perto 
duma serração a oferecer 
traba lho, com escola perti­
nho e lavadouro público ao 
pé. Compra apalavrada e 
muitos passos deram a 
seguir: contactaram o presi­
dente da Junta de Freguesia, 
fal a ram com alguém da 
Câ mara Municipal, info r­
maram-se no Registo C ivil 
e Notariado. Todos foram 
atenciosos. Regressaram a 
casa contentes. 

No fim do mês, a camio­
neta dum deles levou, por 
duas vezes, a família ~ toda 
a sua tralha. Meteram-se 
e les e tudo lá dentro e pro­
curaram ocupar os lugares 
onde não chovia, pois a loja 
era coberta só com placa de 
c imento que fendeu em 
vários lados. 

Logo nessa semana ama­
nharam o quinta l, semearam 
feijão e plantaram horta e 
batata d e se mente e e le 
emprego u-se na fáb ri ca 
viz inha. Quando os v istá­
mos, no sábado seguinte, 
logo ele, de braços abertos, 
explodiu: -Agora estamos 
no Céu! 

Passados dias, um cons­
trutor vizinho abriu portas e 
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«Aqui é 
a porta do Céu!» 

SENTADO à sombra de uma oliveira, 
na orla da Casa do Gaiato, respira a 

gente, ao fazer desta, do ar perfumado do 
tempo; ouve o cantar dos passarinhos; e 
sente na a lma a riqueza espiritual de uma 
Paz duradoira, reflexo da imutabilidade de 
Deus. Em baixo, os três mais pequeninos, 
por não terem obrigação, colhem papoilas 
nos campos:- Pai Meco, olhe! 

O nosso «Poveiro» comanda um 
pequeno grupo na sementeira da 

batata - ele vadio cem por cento 
quando aqui chegou e hoje trabalhador 
na mesma percentagem! Quem operou 
a transformação? O Amor! O Freitas 
está na casa do forno mai-lo ajudante: 
- Venha ver o nosso pão! O Pepe sai 
com a vaca, atrelada, buscar mato e 
lenha. O Marcolino e o Joaquim 
andam no arranjo das camaratas. 
Adriano e Luís, na cozinha. E outros, 
noutras ocupações. Podemos muito 
bem dizer o que dizem os monges dos 
seus cenóbios: «Aqui é a poria do Céu». 

DEPOIS da minha breve estada na 
Covilhã, fui ao Alentejo pregar as 

Casas do Gaiato. Em Vendas Novas com­
prou-se um terreno de quinze hectares 
para construção e no Alentejo trabalha-se 
para o mesmo fim. Por e rros que 
ninguém quer admitir e culpas que nin­
guém confessa, vemo-nos a braços com 
leg iões de crianças abandonadas, as 
quais, naque le mesmo abandono em que 
as deixamos viver e crescer, encontraram 
meios seguros de aborrecer e odiar. De 
sorte que, porque hoje as não queres 
amar, serás amanhã aborrecido e odiado. 
Mon·es às mãos do teu egoísmo e arrastas 
nà morte os que traba lham! Passei por 
Évora onde dormi uma noite, depois de 
te r arengado à população a sorte do 
infante vagabundo. E quando esperava 
em Lisboa a hora do comboio, aparece­
-me com um deles, uma fam ília de 
Montemor: - Ande,.padre, leve este. O 
Zé Carlos é um g igante e tem somente 
nove anos de idade. O rápido daquele dia 
saiu à cunha; as malas eram aos montes, 
pelos corredores. O nosso petiz sobe e 
empoleira-se, atrevidamente. Não 
conhece fronteiras. O Alentejo era dele e 
ali também! A curiosidade aguça-se com 
o rodar do comboio; as perguntas fervem; 
e umas botas novas que trazia nos pés 

(nunca se calçara) eram o o bjecto dos 
seus olhares desvanecidos, mai-la graça 
de quem o observa. Uma boina gaiata 
puxada ao lado esquerdo sobre uns olhos 
de monumental beleza, a tal ponto chama 
a te nções que, daí a nada, ele tinha o 
quinhão de vários merendeiras: - Toma 
tá, rapaz. Pastéis, queijadas, laranjas, 
fiambre, tud o. - Bem melhor que 
bolotas, dizia. 

GOSTOU de Coimbra. - É aqui a 
~tossa Casa? - pergunta na 

hora em que chegámos. - Não. A tua 
casa é muito longe de Coimbra. Vais 
logo à tardinha, no comboio. E 
enquanto me entretenho com a 
governanta, Zé Carlos desaparece! 
Rebusca-se. Nada! Andava na rua a 
jogar à bola com outros garotos, 
triunfante. Dias depois, vou à Casa do 
Gaiato. Ele na chusma, ao fundo da 
quinta, saudou. - Andas contente? 
- Sim; menos com o trabalho que me 
deram. O Zé Luís é quem tinha a pasta 
que cabe, por regra, ao último a 
chegar: fazer a cama e os despejos aos 
que trabalham na quinta! - A geute 
110 Alentejo não usa destas coisas- diz 
ele, apontando os bacios! - Deixa, Zé 
Carlos, que é por pouco t~mpo. 
Chegando outro, tu largas. A boa 
família que me deu este tesoiro, peço 
que se não esqueça de me enviar as 
necessárias informações para a ficha: 
e também lhe quero pedir que nos 
dêem vinte quilos de trigo de semente, 
no seu tempo, a fim de que o nosso pão 
seja feito com o nosso trigo. 

( ... ) AQUI não há meu nem teu; 
so me nte a doença da 

privilégios. O que tu mandas para um, é 
para todos. A Criança tem um grande 
sentido de justiça e compreende; e é 
justamente por isso que a maior força de 
desmoralização entre e las, é a injustiça 
com que as tratam. Queres ouvir?: O das 
capoeiras recolhe os ovos e entrega· ao 
cozinhe iro . Este guarda e conta. Logo 
que haja trinta deles, cozinha e dá. 
Resul tado: alegria esfusiante na pequena 
comunidade. Quantas vezes não sou eu 
docemente perturbado, no meu quarto de 
dormir, pelo pequeno mensageiro das 
capoeiras: - Olhe que quentinho! Já 
temos vinte e dois ovos! H á dias, o 
peq uenino Augusto segurava uma pata 
donde havia saído, há pouco, um ovo; ele 
vira. - Deixa, Augusto. - Não, quero 
que ela ponha outro ovo para mim! 
Assim·se levantam as crianças caídas! 

~- .r./ 

(Do livro l'ão dos !'obres - ~.· vol. - Campanha de 19~3 a 194-1) 

jane las, dividiu o inte rio r 
que estava amplo, construiu 
e apetrechou casa de banho, 
revestiu e caiou todas as 
paredes, fez lare ira oo m 
chaminé, canalizou água e 
electrifico u toda a casa. 
Ficou uma habitação airosa 
e digna de família. Come­
çaram a sentir-se mais 
felizes. 

M iguel tem casa própria 
para e le e família. 

familiares se inquietassem e 
dessem as mãos. Se acredi­
tassem na forç a da união 
quando é fruto do amor. 

PARA pagar a casa, a 
Associação lançou um 
apelo aos sócios. Mui­

tos colaboraram e a dívida 
praticamente está paga. O 

Nós temos acompanhado 
e participado em todo este 
e mpreendimento. Temos­
-lhes mostrado a força da 
união e o bom resultado do 
q ue ela é capaz. Procurámos 
fazer-lhes ver que não é só 
o dinheiro que faz as coisas. 
A conf iança acima de tudo 
e mãos à obra que o resto 
virá . 

Temos pensado também 
nas s ituações difíceis de 
associações, grupos, e me·s­
mo de famíl ias que teriam 
so lução se os sócios o u 

Infel izmente, há associa­
ções e grupos e famílias que 
só se e ncontram em pas­
seios, em con vívios e e m 
festas; enquanto muitos dos 
seus e lementos tombaram e 
perm anecem tombados à 
espera que a lguém lhes dê a 
mão. Estejamos atentos. 

A legrám_o- nos com esta 
Associação que fez uma boa 
acção e deu um bom teste­
munho. 

Padre Horácio 
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Ano Escolar 
- que o grupq de então 
correspondeu com muito 
mais brio. 

Resta-nos uma palavra 
sobre o Ensino Profis­
sionalizante. Decepciona­
-nos. Excluindo iniciativas 
particulares, onde a exigên­
cia mora e são austeras as 
regalias, o esquema oficial e 
generalizado enferma da 
pretensão sem verdade de 
esconder desemprego sob a 
capa de formação. Seria 
preciso um civismo de alto 
gabarito da parte do 
aprendiz para que ele 
entendesse correctamente e 
·não como um jeito que 
ai nda presta, uma vez que 
lhe pagam para aprender. É 
que não se trata de cursos 
de pos-graduação para j<1 
formados e com compro­
missos assumidos. Trata-se 
de preparar uma competên­
cia de base que habilite a 
ganhar honestamente a vida 
em actividades geralmente 
modestas. 

TERMINOU o d e 
97/98. Oficialmente 
terminou bem. As 

estatísticas registarão um 
bom sucesso. 

De facto (que não de jus­
tiça!), no Porto só tivemos 
uma reprovação no I O. o ano 
e muito acertada; nos 7. 0

, 

8. 0 e 9. 0 todos passaram. 
Alguns com mérito, sem 
dúvida. Outros, com grande 
preocupação minha, que 
ainda não fui capaz de 
compreender como se pode 
levantar o primeiro andar 
sobre paredes do r/chão não 
consolidadas. Para alguns, 
mesmo, a instabilidade da 
construção vem dos alicer­
ces. Que se pode esperar no 
fim senão a derrocada ... ou 
a mentira empolada de um 
diploma sem conteúdo?! 

Na Telescola, ponderadas 
todas as circunstâncias do 
aproveitamento e das pessoas, 
só transitou para o 6.0 ano um 
que eu reprovaria. E a este 
nível ticaram dois retidos no 
5.0 ano e quatro no 6.0

• • 

A Primária é a porção da 
nossa Escola que funciona 
mais de acordo com a ver­
dade, fruto de uma concer­
tação si nce ra e efic iente 
entre professores e encan·e­
gado de educação dos alu­
nos. É frequente o caso de 
um rapaz que chega trans­
ferido para uma determi­
nada classe e, depois d e 
prudentemente testado, vai 

· frequentar uma classe ante­
rior. Às vezes tem mesmo 
de regressar ao princípio em 
que todo o processo escolar 
se alicerça. O Vando é um 
destes casos. Veio há quatro 
anos e vinha para a quarta­
-classe(!). Pois só agora a 
fez e passou ao 5.0 ano. Ele 
não é brilhante, mas 
também não deficiente. Não 

era justo nem digno dar-se­
lhe uma qual ificação que 
não tinha adquirido e de que 
é capaz. Tem-na agora, com 
catorze anos. Pena ser um 
bocadinho tarde!; mas nem 
destoa no nosso meio onde 
o desfasamento entre o 
nível escolar e a idade é a 
regra comum. E sem culpa 
dos rapazes, vindos de uma 
v ida sem regra em que a 
Escola, para a maioria, 
funcionava só para a 
distribuição do leite e algo 
mai s que se comesse! 
Alguns dos nossos vieram 
desta origem: a dor dos 
professores que assistiam 
impotentes a estas vidas 
sem rumo e diligenciaram 
um encaminhamento que as 
sociabilizasse. Origem que 
nós muito prezamos! 

Ainda ass im e tendo mui­
to em conta as característi­
cas de cada rapaz - idades, 
capacidades - ti vemos 
bastantes retenções nas duas 
primeiras c lasses, como 
resulta do que vimos 
di zendo; e um razoável 
sucesso nas 3.a e 4.a 
classes, em que, de um total 
de trinta e quatro alunos, 
reprovaram onze. 

Funcionou pela segunda 
vez este ano lectivo o Ciclo 
em Ensino Recorrente. Aqui 
compreendemos e sofremos 
uma certa benevolênc ia, 
dadas as dificuldades dos 
que frequentam este Ensino. 
Mas nem todos. Alguns 
terminaram agora este nível 
como último recurso: pela 
idade que têm e por não 
terem aproveitado devida­
me nte a Telescola. Estes 
não mereciam tamanha 
gratuidade! 

E devo dizer - já que o 
ano passado o não fiz e só 
agora posso comparar 

Gratuita esta formação? 
-sem dúvida. Subsídios às 
despes~s que e la implica: 
deslocação, alojamento, 
refeições? - també m não 
tenho dúvida. Mais, não! 

E depois, muita exigência 
na assiduidade e rigor na 
avaliação. Esta formação é 
para quem a quer e lhe quer 
com muito empenho e 
esforço. A não ser assim, 
andamos a entreter. .. Pelo 
que vejo, é que andamos 
mesmo! O mal é que o 
dinheiro tem sido fácil e é 
preciso gastá-lo. 

PENSAIVIENTO 

Estão vários dos nossos 
nestes cursos. Não tenho 
ainda resultados f inai s. 
Mas, «pelo andar da carrua­
gem » ... Hes ito, pois, n o 
prosseguimento por está 
via. E fico-me a pensar 
- até pela quantidade de 
pedidos que temos em 
c arte i r a - se o futuro 
não será daqueles que 
aprenderam uma arte 
-carpinteiros, serralheiros, 
soldadores, electricistas, 
canalizadores ... - e· alcan­
çaram competência nestes 
ofícios sem prosápias 
académicas possíveis de 
resposta por uma Escola 
qu~ dá títulos, mas não o 
saber fazer nem, ao menos, 
hábitos de disciplina e de 
trabalho. 

A Misericórdia de Deus não se 
mede pelas palavras do homem. 

PAI AMÉRICO 
Padre Carlos 

PAI 
O 16 de Julho é sempre uma. fonte de mi­

lhentas recordações, qual delas a mais 
importante para a alma da gente. 

Seja pelo novo livro, na mão dos Leitores, 
selecta do pulsar da alma de Pai Américo; 
seja pelo seu riquíssimo espólio literário (lê­
-lo, é ouvi-lo); seja pei'O GAIATO que pre­
c isa de sair quinzenalmente - recordamo­
-lo a cada passo! 

Que dizer do enorme esforço que dis­
pendia, alegremente, nas primeiras edições 
d'O GAIATO, sobrecarregadíssimo com a 
construção da nossa Aldeia, de Paço de 
Sousa, feito pedinte por todo o lado ... ! 
Escrevia o Famoso nos passos perdidos da 
Arcada (aguardando entrada nos gabinetes); 
nas estações do caminho de ferro, nos com­
boios, nas pausas da sua vida de peregrino 
dos Pobres. 

18 de JULHO de 1998 

ccPADRE AMÉRICO-MÍSTICO DO NOSSO TEMPO>> 

Recensão dos Leitores 
Continuamos a expedir livros, todos os 

dias, sendo fogo ardente a correspon­
dência dos Leitores. 

Curiosamente, há quem peça a nova 
obra para obsequiar amigos, companhei­
ros, familiares. E até somos questionados 
sobre a tiragem da edição! 

-Foram 8.000 exemplares, restando 
cerca de 3.000! 

Assinante 33687, do Porto: 
«Hoje, chegou o livro que tanto queria! 
Ultimamente tenho lido alguma coisa; 

mas faltava-me este, sobre o Padre 
Américo. Com certeza, para encontrar 
resposta à minha cruz. 

Não me dizem quanto custa ... Sois 
excepcionais!» 

Aliás, o conhecimento de que o livro 
«não tem preço» passa já de geração em 
geração. As senhoras e os senhores ofere­
çam, por ele, o que acharem por bem. 

Outra vez Porto, carta da assinante 
56677: 

«Pelo postal R.S.F., recebi o livro 
'Padre Américo-místico do nosso tempo'. 
Obrigada pela prontidão. 

Estou quase no fim da leitura e fico 
maravilhada com a beleza e profundidade 
da obra. 

O incomparável Padre Américo é uma 
grande lição que nos faz meditar e pedir 
perdão ao Senhor pelo muiro que não 
fazemos. Sinto-me pequena e pobre diante 
do testemunho dum Homem cuja 
humildade impressiona. 

Este livro é um tesouro!» 

A ass inante 31624, da Póvoa de 
Varzim, com a alma cheia, desejaria que a 
bibliografia de Pai Américo fosse mais 
divulgada: 

Agradeço o livro recebido e, ao seu 
autor, a perspectiva que nos dá de Pai 
Américo, onde encontrei pormenores (já 
vou nas últimas páginas) da sua 
personalidade que me surgiram 
completamente novos, não obstante ter 
lido muitos dos seus escritos. 

De facto, que pena não serem mais 
divulgados entre os Educadores do nosso 
País; não estarem em todos os 
escaparates das livrarias e em todas as 
feiras do livro bem à vista; ignorar-se, 
ailida, quanto são actuais os seus 
métodos educativos, a sua mística, o seu 
imenso mnor ao Homem, a riqueza da sua 
personali{lade única.» 

O assinante 20730, de Lisboa, sintetiza: 
«Fica-me a impressão de que este livro 

é um grande passo no sentido de propor­
cionar a todos nós a compreensão da 
Espiritualidade que norteou a Vida e 
Obra do santo Padre Américo. Resta 
pedir a Deus que frutifique e ajude a 
nossa Caminhada.» 

Mais vale tarde do que nunca!: Uma 
Empresa, de Gueifães (Maia), especiali­
zada em acabamentos gráficos, rem 
envernizado as capas das nossas obras 
editadas recentemente. Trabalho rápido, 
perfeito, ao preço da chuva. Merece uma 
nota d'amizade! 

Júlio Mendes 

Calvário: Obra de Doentes, para Doentes, pelos Doentes. 

AMÉRICO 
Neste aspecto, também carismaticamente, 

cumpriu o ministério sacerdotal de Padre da 
Rua - anunciando, de muitos modos, o 
Evangelho do Pobre até às alturas. 

Nos últimos anos de vida custava-lhe 
pegar na caneta. Convidava, ·então, um de 
nós, e ditava o material com pontuação e 
tudo! 

O cuidado que tinha pelo seu, pelo nosso 
O GAIATO, são exemplos que duram para 
todo o sempre! 

Quando a gente andava por lá, procurava 
que as suas notas chegassem rapidamente, 
e a tempo, à ofic ina. O pequenino revolu­
cionário é lugar santo que não podemos 
nem devemos esquecer. .. 

Que dizer, por fim, daquela amargura que 
jamais esquece: não lhe ter s ido possível, 

por razões transcendentes, na viagem que 
fez a África, em 1952, sendo eu o compa­
nheiro,' escrever as primeirissimas notas da 
sua autobiografia - «De como eu subi ao 
altar>~ . 

No <<Quanza», barco em que viajámos até 
Luanda, Pai Américo ficava inerte, apesar 
da nossa insistência. 

- Não consigo. Não me sai nada. É o 
I • eu .... 

- Pai Américo, troque o eu por ele ... 
Apoiava a face na mão direita. Olhava o 

horizonte. E não saía nada, mesmo nada! 
- Ó llÍiio, não sou capaz! Guarda o 

papel e a caneta. É o pronome ... 
Obviamente, a história da martelada jaz 

no Céu - Lugar dos Eleitos·. 

Júlio Mendes 


